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Até agora, nas águas da Amazônia, nunca se registou a presen-
ça de Charophyfa. O autor mesmo já se encontrava nesta região
durante 10 anos, durante os quais vinha realizando muitas viagens
de estudos limnológicos em diversos sistemas fluviais e zonas geoló-
gicas, mas só em Sotembro de 1950, encontrou, pela primeira e até
agora única vez, 11m representante dêste grupo de algas. Isto suce-
deu em Fordlândia, situada à margem direita do Rio 'I'apajôs, numa
pequena vala raza que liga, num comprimento de menos de 50 m,
uma fonte com um riacho, o Igarapé São -Ioâo,

Por não conhecer, naquela ocasião, um especialista em Choro-
]Jhyta, o material colhido e conservado parcialmente em formal e
parcialmente cm álcool, ficou guardado sem classifiaação, até que
em 1952, foi consultado o Dr. Henning Horn af Rantzien (Natur-
historiska Riksmuseum, Paleobotaniska Avdelningen, Estocolmo.
Suécia) o qual, então, com a maior gentileza e presteza enearre-
gnn-se da respectiva classificação.

Temendo que o material dos Charophyta, colhido em F'ordlân-
dia em 1850. não estivesse talvez satisfatoriamente fixado em for-
mol ou em álcool, amigos de confiança, em Fordlândia novamente
colheram. em -Iulho de 1952, o mesmo material no mesmo lugar.
Conforme as indicações do autor, porém, êste novo material foi fi-
xado imediatamente e conservado numa mistur-a de álcool etílico a
70% + Acido acético glacial + formol (90 + G + 5). Esta fi-
xação, conforme comunicação posterior do classificador, deu exce-
lente resultado. As amostras remetidas para classificação foram.
dêste modo, coletadas em F'ordlândia, na vala da Pedreira, em 25-
-10-1950 e 2~-í -1952.
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Dr. lI. II 01' 11 aí Rantzieu determinou os Charophyta como Ni-
uu« oliqospira A. Braun.

Em carta, dirigida ao autor do presente trabalho, o DI'. Horn
af Rantzien comunicou-lhe o resultado de sua classificação fazendo
as segnintes anota~ões:

"O representante clf' Charophyta de Fordlândia é Nitella oli-
!/I)spira A. Braun, uma espécie bem distribuída na América do Sul
(Cuba, Puerto Rico, Venezuela (Caracas), Brasil: Bahia, Goiás,
Minas Gerais), descrita crigiuàriameute elo Brasil (185D), e encon-
trada em todos os trópicos (Lndia, Ceilão, Nicobaras, Burma, Java,
Xonl Guiné. China, .Iapão, Austrália (Quecnslaud ). Comeras, Amé-
r-ica do Sul, Índias Ocidentais. Estados Unidos no Texas e na Geór-
g·ia). Ela pertence a um grupo de espécies muito difícil e ainda
não coinplctumcnto pselarccido. Os exemplares de F'orcllândia apro-
ximam-se um pOlWO de um conjunto de formas (" Sippe") conheci-
do de Ant iaua, Guadeloupe t' Burrna o qual GROVBS (1898) (1"110-

minou .Y. didyoS}lfl'ma. Hoje porém, a maioria dos autores inclui
esta "Sip]w" em N. 01 ioos» 1/'11, da qual da não se distingue por
nenhuma qualidade constante ...

"De acôrdo com o meu conhecimento, nada quase se sabe sôbre
a ecologia da espécie Nitella oliqospira. Pelas etiquetas de minha
«olecão de Charophyta, vejo que esta espécie foi encontrada quase
exclusivamente em pequenos corpos dágua. Os dados ecológicos de
F'ordlândia são pois. elo maior interêsse ... " (Trad. do aut).

Antes de obedecer ao estímulo recebido do DI'. Horn af Rant-
zen para publicar 08 dados de F'or dlândia, o autor deseja discutir
aqui as prováveis razões por que, até agora, nunca se encontraram
Charophvta e por que também sua ocorrência não pode ser esperada
na grande maioria das águas amazônicas.

Mesmo não se conhecendo dados precisos sôbre a dependência
existente entre a ocorrência de Charophyta e os diversos fatores
(10 ambiente ('VOOD, 1D52), deve-se presumir que êste grupo de
algas prefira geralmente águas relativamente ricas em eál (águas
duras) e, com isso mais ou menos neutras.

Predominam, agora, na grande maioria das diferentes regroes
(Ia Amazônia, águas fortemente ácidas e extremamente pobres em
cal, moles (como em geral pobres em sais dissolvidos) (KATZER
ElO:3, SIOLI 1950, 1951a 1D51b, BRAU~ 1952) : os riachos, rios, e
lagos examinados na região do tereiário do baixo Amazonas - plio-
ceno, sPl'ie das Barreiras - possuem todos, sem exceção, um pH de
--1-.4a 5.5 c uma dureza de O até 0.D5°DGH (l°DGH (Deutscher
(ic-,am1-IIürtpgrad . grau alemão de dureza total) corresponde a
10 mg CaO/litro dágua ) ; os riachos do pleistoceno, formação Pará,
da vizinhanca ele Belérn (Parií) têm um pI-I de 4.2 até 5.1; os ria-
ehos da região arenitica, provàvelmvnt e ele origem crctácca do rio
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Cururú (trilmtúrio elo alto rio 'I'apajós ) um p l I dv :s;;; ;j; riachos
das faixas uevouianéls (folhelhos r arenitos ) ao Norte e ao Sul (10

baixo Amazonas um pH de -±.!l a 5.;) e uma dureza de OAO a 0.77°
DGII; riachos dos" Campos gerais" do Rio Bruuco, perto (1(>Boa
Vista (Arqueano ) um pH de 4.7 a ;'.2: (' os riachos do 1\ rqucano
«oberto de floresta do alto Rio ~('gr() (gTilnito e produtos de decom-
posição do mesmo até areia pura) uni pH de :s;;; 4.1 até 5.2 I' uru.i
dureza de 0.12 a 0.40° DGH. Também () alio Rio ~('gro mesmo
possui um pH ele 4.2 -- 4.3 e uma dureza (le 0.14° DOlI.

Os rios maiores com águas misturadas de diversas zonas gt'O-.
lógico-minei-alôgieas diferentes, possuem. aliás, um p H mais alto
(p. e. rio Maués-Açu pH 6.2 - G.4; rio Aripuauã p11 G.7; rio Cum i-
11á pH ü.(rí; rio 'I'apajós p H 6.4 - 1;.05; baixo Amazonas p H G.9:
ro Madeira pH 6.8), porém a dureza é nêles também muito pequena
(rio Cmni Il,í 1.05°DGH, rio 'I'apajós 0.;11-0.82°1)0 H; baixo ~\ma-
zonas 1.2ioDG-H). A elevação do p'H nos rios maiorvs, em vom-
paração I:OIll o pH baixo dos riachos pcqueuos, se explica 1)(>1<1 di-
minuição no teor em 002 livre sendo a capacdade (le tampão mil ito
red uzida em tôdas estas citadas águas amazônicas (CO~-Biearbol1at()
2.7 até 17.8 mg Zlitro ). Fontes e riachos contém. com a forte p1"O-

dução de g-Íts carbônico nos solos de climas tropicais teores de at{'
91.5 mg CO~ livre z'lin-o , os rios maiores, porém, pela perda do teor
('111 CO~ supersaturado durante () percorrer 110;:; seus cursos compri-
dlJl-:, e em conseqüência de outras perdas de CO~ por clilnição C0111
úgl1a de chuva, consumo pelo f'itoplanctom de., etc., s\)]lIentp O.H até
11 mz C'O~ livreyl itr-o.

Sob (';;;te!S condições hidroquíuricas rr-iuantes lia maioria das
águas amazôn icas é bem compreensível que em tais ('Ol'pOS dágua,
corno as descritas, não ocorram Charophyta.

Uma excecào a estas condições hidroquímicas representam, r-iu
tôda a vasta região amazônica, segundo nossos atuais conhecimcu-
í os, somente as águas das f'axas estreitas (10 carbonifero que aeom-
panham o baixo Amazonas, em certa distância, ao norte e ao sul (\'
lia pequena I"l'gião de sedimentos marinhos (10 mioecno. (Ia formação
Pirabus, a leste de Belérn-Pará, a qual, porém, só muito pouco pôde
ser est ududa. sob o ponto ele vista linmulóuk-o I' por isso ficará aqui
1'()I'a ele cousideraeão ).

Estas fuixas do carbonifero, ele origem marinha, não são uni-
formes sob o ponto de vista mineralôgico, corno o é, p. e., a enorme
região do t('J'viário amazônico, plioceno, com os seus sedimentos are-
no-argilosos do antigo lago interno amazônico de água doer, os quais
. ulcancum espvssuras de muitas centenas <11' 11]('t1"OS. Nas faixas <1\1
«arbonlfero há, li,', yêzes areuitos. além dos sedimentos terciá rios, que
uiur!a part-iuhuente s(' sobrcpôem, o, ('111 muitos lugares, depósitos dr
«uleáreo, mil conhecido depósito (]e g ipsi ta. e, muitas yêzes. ('rl1])l:õe;;
de diubásio ot'IllTidas prnvàvelmcutc 110 triiíssil"o P que. aliú". não St'
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restringem às faixas do carbonifero, embora sejam nelas mau; fre-
qüentes e ocupem a maior extensão.

Desta maneira se encontram, nas faixas do carbonifero, águas
quimicamente bem diferentes, conforme a falta de uniformidade nas
bases mineralógicas das regiões das suas cabeceiras, mas entre elas
muitos pequenos riachos com pH 6.7 até ~ 7.6, e com graus de du-
reza de 0.H5° DGII até 28.6° DGH!

Justamrnte na faixa meridional das duas faixas do carbonífe-
]"0 t'stá situada F'ordlând ia, o único lugar até agora conhecido onde
ocorrem Charophyta na Amazônia.

COlHO já foi dito, N itcll« oliqospira A. Braun cresce aqui nu-
ma vala pequena e raza que se estende ao lado do chamado Acam-
pamento da Pedreira, um aglomerado de mais ou menos 12 rasas
de trabalhadores do seringal. O Acampamento da Pedreira foi re-
-rntemente dissolvido, pois aí se encontrou o foco principal da Bs-
quistosomosn (8chistos01na ··mansoni), doença importada na Amazô-
nia por imigrantes nordestinos e que se tornou endêmica apenas em
Fordlândia. Esta doença humana, causada por um 'I'remátodeo, é
disseminada por rnoluscos da família Planorbidae. Os da espécie
Tropicorbis (Obsfrurtio) paparuensis F. Baker vivem justamente
na dita vala, entre a "grama" da Niiella em milhares de exemplares
pOl" m? dr, área (cf. sror.r, 195:3a, 1D53b).

N, oligo.']JiI"IL forma, no chão da vala não sombreada, um "gra-
mado" denso e baixo, de mais ou menos 5 cm. de altura; a largura
da água na vala era, na época da observação em setembro e outu-
bro de 1960, (no auge da estação sêca) de ± 0.50 m e a profundi-
dade da água de ± 0.0;) - 0.10 m, com uma velocidade de correu-
lrza :::;;;0.05 mysegundo.

A água da vala procedia de uma fonte colhida numa ca'xa de
madeira que se achava mais ou menos 20-30 m acima do gramado
de Niiela. O solo do terreno na vizinhança consistia de produtos de
decomposição do diabásio do sub-solo, O diabásio afIora no chão do
leito do riacho para o qual se dirige a vala. Esta apresenta um COIn-

primento total de +- 50 m e um mínimo declive no primeiro trecho,
declive que depois se torna curto e abrupto.

A amostra para a análise química da água foi colhida na saída
<1n moldura de madeira da fonte. Os resultados da análise são os
scguintes .

Fonte no Acampamento da Pedreira, em F'ordlândia.
Data da coleta : 30 de outubro de 1950 (estão sêca ).
Transparência: água crista Iina.
Temperatura : 26.4°C.
pU: G.:í.
O~ dissolvido: 2.6 mg.
CO~ Iivre . 8í.OJJl~VI
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CO~-Bicarbonato: 19.8 mg/l
Ácidos húmicos : 0.08 mval/I
Dureza: 1.50DGH
Ferro total (F'e ' + F'e ' ') : 0.05 mg"/l
AI"': O
Mn": O
NHs : O
S:02 dissolvido: 19 mgjl
Cl' : O
P205: O
S04 ": O
N~03: 1.95 mgjl
Consumo de KMnOI: 10.05 mg/I.
Durante o percurso pela vala por cima da vegetação de gramí-

neas etc, e depois de Charophyta, a água perdeu uma alta percen-
tagem de seu CO2 Iivre, de maneira que o p H, no meio dos Charo-
phyta, era de 7.2.

É possível que na vala tivesse havido pequena poluição da água,
uma vez que, ao lado da fonte, no chão e com água tirada da fonte,
embora não dentro desta ou dentro da vala, há indícios de se' haver
lavado roupa. E assim sendo, talvez haja entrado água suja na
vala. Encontrou-se também na beira da vala, acima do "gl'ama(10"
de Charophyta, uma casinha de banho, a qual não parece haver sido
muito utilizada. Em todo o caso, tal poluição por sabão, etc. no
máximo pode ter exercido papel de pouquíssima importância no to-
cante u. composição química da água da vala, e sem nenhuma in-
fluência, provàvelrnente, sóbre o crescimento dos Charophyta.

O quimismo da água da fonte examinada pode servir mais ou
menos como média para os pequenos corpos dágua (fontes e ria-
chos) elas faixas do carbonifero do baixo Amazonas mesmo havendo
nêles, também águas mais ácidas, mais pobres em sais dissolvidos e
mais moles, embora, na maioria das vêzes, águas mais alcalinas,
mais ricas em sais dissolvidos e mais duras.

:F~bem possível que uma pesquisa mais intensiva realizada nas
faixas do carbonifero elo baixo Amazonas revele ainda outros locais
de' ocorrência de Charophyta, Nas águas de quase tôdas as zonas
geológicas dH Amazôna (com a possível exceção da região dos sedi-
mentos marinhos do mioceno, formação Pirabas, a Leste de Belém
do Pará, e ainda não suficientemente estudada) a falta de conheci-
mento d(' ocorrência de' Charophyta se deve, provàvelmente, não a
falta de pesquisas, mas a ausência real de tais algas, ausência esta
causarla pelo próprio quimismo elas águas. Estas se caracterizam
sempre por um pII baixo e por extraordinária moleza e pobreza em
sais dissolvidos, (' constituem a grande maioria das águas amazô-
mcas,
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Ao DI', Heuning Horn af Rantzien, quero expressar também,
nesta oportunidade, os meus sinceros agradecimentos pelo seu va-
lioso trabalho de determiuacão elos Charophyta de Fordlândia, pe-
los seus comentários sôbre esta espécie, e pelo estímulo que me deu
na publicação dêste estudo,

Sumário.

o autor regista o primeiro e até agora único achado de um re-
presentante de Charophyta na região amazônica. O local da ocor-
rência foi uma pequena vala ern F'orrllâudia, no baixo Rio Tupajós,
lia faixa meridional elo «arbon ifcro do baixo Amazonas. ])1', HCIl-
ning lIorn a f Rantzien, Estocolmo, determinou a espóci« encontrada
«omo sendo Nii cll a oliqospira A, Braun.

O autor discute primeiro as condições hidroquimieas predomi-
nantes nas águas da Amazônia, As águas da maior parte desta
imensa região provavelmente não permitem um desenvolvimento de
Charophyta por cansa ela elevada acidez, moleza pronunciada e po-
breza geral em sais dissolvidos, Depois o autor comunica os dados
('('ológieos (10 lugar de ocorrência dos Charophyta em Fnrdlândia ('
lima análise química COlllpleta daquela água que pode servir como
exemplo das águas das faixas do carbonifero do baixo Amazonas,
Estas águas, caracterizadas por um pH mais elevado, uma dureza
maior e por teores relativamente mais altos em sais dissolvidos em
geral, «onst ituem uma eXl'c~iio e111 relação às outras úgllHs amazô-
nreas.

Zusammenfassung,

Es wirrl in der vorliegenden Studie der erste und bisher «inzige
F'und ('illes Charophyten im Arnazonasgeb.et mitgeteilt. Die Fund-
stelle \VaI' ein kleiner Graben in F'ordlâudia arn untcrcn Rio Tapa-
jós, im sildlichen Karboustrcif'en eles unteren Amazonasgebietes.
Die geflllHlene Charophyteu-Art wurde von Herrn Dr. Heuning
Ilom af Itantzicu. StoekllOlm, ais ,\itclla oliuos]Jint A. Bruun 1H'-
st inunt.

i\ach Besprcehung der hyd rochemischen Verhâltnisse der ama-
zonischen {j('WiiSSl''l', die in deu wcitaus grôssten 'I'eilen des resigeu
G ebietes (1u rch ihren hohen Siinregrad und ihre Weichheit und
allgemeinc Armut an gelôsten Salzen oin Leben VOlt Charophyten
hor-hstwahrscheinlich unmõgl ich machen, werden di« õkologischen
Daten des Fundortes in Fordlândia nebst vollstândiger «hemiseher
Wasse raualvs« mitgetr-ilt 1111<1 diesc als Bespicl der Ul'\\'iisser der
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Karbonstreifcn L'nteramaxonicns herangezogen die mit ih reiu 11011('-
ren pH, mit grõsserer Hãrte und relativem Rcichtum na g,'liistE'll
Salzen eine A usnahmeatellung innerhalb der H1l1aZOllischen Grw:;;.;'
~Cl' eiu nehmen.

Snmmary.

111 the present papel' tlie author deals with t lie first anel tiU
now unique finding of a Charophyte in the Amazonian region. 'I'he
station was a small ditch in Fordlândia, at the 10we1' Rio 'I'apajós,
in the southern carboniferous strip of Lower Amazonia. The spe
cies lias been deterrnined by DI'. Henning Horn af Rantzicn. Stock-
holm, as Niiella olujospira A. 131'aUll.

The author discusses í'urthermore the hydrochernical conditious
of the amazonian waters which, in thc by f'ar greatest parts of the
enormous region, are characterized by high <H·.idity. sof'tncss au.l
general poorness in dissolved salts, conditious whieh vory probably
make it impossible for Charophyta to dr-velop iu thcm. He thcn
comrnunicates the ecological data of the place of occurrence of the
Charophyta in Fordlândia as well as a complete cliemical analysis
of that water which may serve as an example of 1118 watcrs of t h,:
carboniferous zones of Lower Amazonia, 'I'heso waters, with their
higher pH, their greater hardness anel relative richness in dissolved
salts, form an exception among the otlier amazonian waters,

Résumé,

L 'auteur signale 1'existence d 'une espêce de Charophytcs en
Amazonie. Ce groupe y a été découvcrt pOL1l' Ia premiêre f'ois et
uniquement jusq 'au préscnt clans un petit foss{' à Fordlândia, dans
1(' Rio Tapajós infêrieur, e 'est-à-dirc dans Ia Z011(' mérid ionale du
Carbonifêrc de l'Amazonie inférieure. MI'. DI'. Henning Hom af
Rantzien, Stockholm, a iden ti fi é l 'espêce réeoltée conuuc ctan t Xi-
tella oligospira A. Braun.

L'auteur discute d'aborclles eonditions hydrochimiques eles eaux
de l'Amazollie. Ces eaux três probablement ne permettent pas aux
Charophytes de s 'y développer, au 1'é;;-an1 au c1egTé d 'acidité élevée
ainsi qu'à Ia pauvreté en chaux et eu gélléral en sels dissous duns Ia
partie de loin Ia plus grande de 1'immense rég:iol1. J.J 'anteur pré-
sente ensuite les caractéristiques écologiq ues de Ia station à Forcl-
lâudia, ainsi qu 'une analyse ch imique cornplête de 1'eau de cette
station, analyse pouvant servir d 'exemplo typiqua des eaux de Ia
2011e du Carbonif'êre de I' Amazonie inf'érieure. Celles-ci, earatéri-
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sées par leur p H élevê, par leur dureté aecentuée et leur teneur
relatvement haut an sels dissous constitucnt une exeeption par
rapport aux autres eaux amazoniennes,
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